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Introdução: São Miguel do Oeste - SMO, no extremo oeste catarinense, enfrentou um crescimento desordenado,
resultando em desafios significativos relacionados às Áreas de Preservação Permanente - APPs. Objetivo: Esta
pesquisa investigou os impactos da expansão urbana nas áreas de APPs em SMO e os desafios associados.
Método: As informações foram obtidas através de revisão bibliográfica e coleta de dados da prefeitura municipal e
em base de dados públicos governamentais, utilizados para elaboração de mapas. Resultados: Análises revelam
que a expansão municipal ocorre em áreas sensíveis, levantando preocupações significativas sobre a preservação
ambiental, qualidade da água e fragmentação dos habitats naturais. Encostas e margens de rios ocupadas
inadequadamente, além da impermeabilização do solo, tornam as áreas urbanas mais suscetíveis a desastres
naturais. A degradação das APPs leva a perda de habitats naturais e na fragmentação de vegetação
remanescentes, afetando a fauna local. No entanto, corredores verdes podem ajudar a minimizar esse impacto. A
ocupação das APPs também apresenta desafios socioeconômicos, com comunidades vulneráveis em áreas de
risco, demandando investimentos em infraestrutura e assistência social. Outro ponto observado é como a presença
destes recursos naturais afetam o padrão de desenvolvimento da cidade, enquanto em alguns ela é capaz de
contorna-los, possibilitando um crescimento contínuo, noutros esses elementos atuam como barreiras, forçando a
interrupção da expansão e fragmentando a malha urbana. A cidade enfrenta o desafio de conciliar crescimento
com preservação, requerendo políticas e ações para o uso sustentável do solo e proteção ambiental. Conclusão:
Evidencia-se urgência de ações para reverter os impactos da expansão urbana nas APPs em SMO. O poder público
deve regulamentar e fiscalizar o uso do solo, promovendo o ordenamento urbano sustentável. Recuperação de
áreas degradadas e saneamento básico adequados são medidas prioritárias para a proteção das APPs e a
melhoria da qualidade de vida da população.
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